
RESUMO
INTRODUÇÃO: Apesar do Brasil ser considerado mundialmente o país do futebol, o Futebol 
Americano tem crescido no gosto brasileiro, entretanto, o esporte é tido como um caráter 
amador. Uma reflexão exponente traz luz a necessidade de acompanhamento da saúde dos 
atletas, dado que há um aumento significativo no número de praticantes e não necessariamente 
sob supervisão de um educador físico ou qualquer outro profissional de saúde, o que propicia 
lesões e o agravamento de problemas de saúde.
OBJETIVO: Promover o uso, através de um relato de experiência, de estratégias de avaliação 
e intervenção multidisciplinar como ferramenta essencial para a manutenção da saúde e 
prevenção de lesões entre atletas amadores de Futebol Americano. 
MÉTODOS: Relato de experiência descrevendo aspectos vivenciados pelos autores e suas 
repercussões, na qualidade de gestores de saúde de um time de Futebol Americano no Brasil 
e coordenadores do Combine-In (coleta de informações clínicas e técnicas para subsidiar as 
intervenções a serem feitas no decorrer do ano) realizado na pré-temporada de 2024. 
RESULTADOS: Há uma grande resistência por parte dos praticantes em acolher demandas 
que os afastem dos treinamentos. Porém quando apresentado um projeto estruturado e 
acima de tudo no intuito de melhorar sua capacidade atlética, esses obstáculos podem ser 
ultrapassados, aproximando-os da performance ideal para serem considerados de alto 
rendimento. Além do mais, quando é proposto uma competição interna tendo como prêmio 
subsídios para autopromoção atlética, aumenta-se a adesão, apesar de ainda precária.
CONCLUSÃO: A intervenção proposta foi positiva, pois cedeu a equipe de saúde subsídios para 
intervenções futuras, estreitou a distância entre o departamento e os atletas, desenvolvendo 
nestes uma compreensão maior dos ganhos quando trabalhado junto dos profissionais 
responsáveis. Mostrando aos atletas que se pode ter uma mentalidade e conduta profissional 
mesmo sem amadores.

ABSTRACT
BACKGROUND: Although Brazil is considered the country of football worldwide, American 
Football has grown in Brazilian taste, however, the sport is considered amateur in nature. An 
exponent reflection highlights the need to monitor the health of athletes, given that there is a 
significant increase in the number of practitioners and not necessarily under the supervision of 
a physical educator or any other health professional, which leads to injuries and the worsening 
of health problems.
OBJECTIVE: Promote the use, through an experience report, of multidisciplinary  assessment 
and intervention strategies as an essential toll for maintaining health and preventing injuries 
among amateur American Football athletes.
METHODS: Experience report describing aspects experienced by the authors and their 
repercussions, as health managers of an American Football team in Brazil and coordinators of 
the Combine-In (collection of clinical and technical information to support interventions to be 
carried out throughout the year) held in the 2024 pre-season.
RESULTS: There is great resistance on the part of practitioners to accept demands that take 
them away from training. However, when presented with a structured project and above all 
with the aim of improving their athletic capacity, these obstacles can be overcome, bringing 
them closer to the ideal performance to be considered high-performance. Furthermore, when 
an internal competition is proposed with subsidies for athletic self-promotion as a prize, 
membership increases, despite it still being precarious.
CONCLUSION: The proposed intervention was positive as it provided the health team with 
support for future interventions, narrowing the distance between the department and the 
athletes, developing in them a greater understanding of the gains when working alongside the 
responsible professionals. Showing athletes that you can have a professional mentality and 
conduct even without amateurs.
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▼INTRODUÇÃO

Apesar do Brasil ser considerado mundialmente o país 
do futebol, desde o início do século XXI uma outra varia-
ção do esporte tem caído no gosto popular (Cruz, 2003; 
Galatti et al., 2014). O Futebol Americano (FA) em suas di-
versas modalidades (beach, flag, fullpad) tem crescido ex-
ponencialmente no gosto brasileiro, sendo a escolha para 
a prática de atividade física de muitos brasileiros (Costa; 
Bueno; Rodrigues, 2017). Costa, Bueno e Rodrigues (2017) 
destacam o importante papel de muitos americanos que 
atuaram, inicialmente, como transmissores de regras e 
posteriormente como treinadores das primeiras equipes 
brasileiras.

A seguir da popularização, ocorrida pelos anos 2000, 
surgiu a Associação de Futebol Americano no Brasil 
(Morales Júnior; Marques, 2015), entretanto, o fomento 
proporcionado pela regularização mantinha a prática a um 
caráter amador, não carreando nem fomentos financeiros, 
nem científicos. Cruz (2003) define o atleta amador como 
“aquele que se dedica a uma arte ou um ofício por mero 
prazer”, pois embora exista uma realização pessoal dos 
participantes e principalmente impacto positivo em seu 
status de saúde, esta não possui caráter de subsistência, 
principalmente financeira (Cruz, 2003; Costa; Bueno; 
Rodrigues, 2017). 

Quanto a discussões científicas, há estudos que consi-
deram pouca a utilização do FA como fonte de produção 
acadêmica, o que só corrobora com a manutenção do es-
porte como amador apesar da popularização, demandan-
do reflexões acerca da organização e sistematização dos 
processos gerenciais dos times (Hingst, 2017; Tancredi, 
2019; Gonçalves; Vaz, 2015). 

Uma reflexão exponente traz luz a necessidade de 
acompanhamento da saúde dos atletas, dado que há um 
aumento significativo no número de praticantes e não ne-
cessariamente sob supervisão de um educador físico ou 
qualquer outro profissional de saúde o que propicia, sob 
perspectiva física, a ocorrência de lesões articulares e oste-
omusculares, e clinicamente o agravamento de problemas 
de saúde até então desconhecidos (Pozzobon; Diniz; Oli-
veira, 2023; Ribeiro et al., 2024). 

Spina et al. (2017), ao avaliarem 114 atletas amadores, 
identificaram uma alta prevalência de lesões musculares 
em tronco e membros superiores, principalmente em fun-
ção do tackle. Além disso, destacaram as lesões de ombro 
e joelhos como as principais lesões osteomusculares, que 
comprometem não somente o desempenho em campo, 
mas também as atividades extracampo (profissionais e 
pessoais) dos atletas. 

Sob a esfera clínica, existe na literatura análises focadas 
nas questões laboratoriais e suas repercussões quando 
sob prática de Futebol Americano, mais especificamente 
em marcadores musculares associados a traumas mecâni-
cos e modificações hormonais no decorrer da temporada 
(Stone et al., 2019; Rogatzki et al., 2016), porém sem qual-
quer correlação desses achados com possíveis situações 
crônicas de saúde.

Todavia, a respeito da análise clínica dos praticantes, 
há uma carência de discussões científicas, independente 
se no esporte amador ou profissional. Malta et al. (2020), 

estimaram se que cerca de 30% da população brasileira 
seja acometida por hipertensão e diabetes e que 40-90% 
não possuem plano de saúde, o que dificulta o acesso a 
exames e acompanhamento regular. 

Face ao exposto, emerge o questionamento sobre a si-
tuação de saúde desse atleta amador, propenso a lesões 
físicas e alterações laboratoriais, sob uma vulnerabilida-
de clínica e de difícil rastreio, desta forma, este trabalho 
visa promover o uso, através de um relato de experiência, 
de estratégias de avaliação e intervenção multidisciplinar 
como ferramenta essencial para a manutenção da saúde 
e prevenção de lesões entre atletas amadores de Futebol 
Americano.

▼MÉTODOS

Este artigo consiste em um relato de experiência que 
descreve aspectos vivenciados pelos autores, na qualidade 
de gestores de saúde de um time de Futebol Americano 
no Brasil e coordenadores do Combine-In realizado na 
pré-temporada de 2024 no intuito de coletar informações 
clínicas e técnicas para subsidiar as intervenções a serem 
feitas no decorrer do ano. 

As experiências expõem interpretações acerca do ce-
nário e dos acontecimentos ocorridos no processo de ela-
boração e articulação da atividade proposta, contribuindo 
como incentivo para outros gestores e consequentemente 
para a melhora do esporte em território nacional.

Os dados e compreensões aqui apresentados foram 
construídos a partir da coleta de dados baseados em diá-
rio de campo, onde registrou-se de forma estruturada as 
observações feitas no decorrer da participação nas ativida-
des administrativas-operacionais do time. Por ser um rela-
to de uma atividade proposta/realizada sem a divulgação 
de dados pessoais, salvo dos autores, não houve necessi-
dade de utilização de codinomes na busca pela garantia do 
anonimato dos sujeitos envolvidos, nem apreciação pelo 
Comite de Ética em Pesquisa

Este artigo consiste em um relato de experiência que 
descreve aspectos vivenciados pelos autores, na qualida-
de de gestores de saúde de um time de Futebol America-
no no Brasil e coordenadores do Combine-In realizado na 
pré-temporada de 2024 no intuito de coletar informações 
clínicas e técnicas para subsidiar as intervenções a serem 
feitas no decorrer do ano. 

As experiências expõem interpretações acerca do ce-
nário e dos acontecimentos ocorridos no processo de ela-
boração e articulação da atividade proposta, contribuindo 
como incentivo para outros gestores e consequentemente 
para a melhora do esporte em território nacional.

Os dados e compreensões aqui apresentados foram 
construídos a partir da coleta de dados baseados em diá-
rio de campo, onde registrou-se de forma estruturada as 
observações feitas no decorrer da participação nas ativida-
des administrativas-operacionais do time. Por ser um rela-
to de uma atividade proposta/realizada sem a divulgação 
de dados pessoais, salvo dos autores, não houve necessi-
dade de utilização de codinomes na busca pela garantia do 
anonimato dos sujeitos envolvidos, nem apreciação pelo 
Comite de Ética em Pesquisa.
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▼RESULTADOS E DISCUSSÃO

Contextualização do Cenário 

Com grande relevância junto ao FA carioca e brasileiro, 
o time foi a primeira equipe de grama do estado do Rio de 
Janeiro, tendo conquistado título nacional e seu primeiro 
ano e tendo sido o primeiro campeão estadual. Em 2018, 
dez anos após a criação, com o objetivo de dar um suporte 
não só técnico aos atletas, fundou o Departamento 
Multidisciplinar de Saúde (DMS), sendo o primeiro time do 
Brasil com esse tipo de acompanhamento. Inicialmente, 
pelo baixo número de staffs o suporte se baseava no 
atendimento no “beira-campo” nos dias de jogos (AIFA, 
2024). 

Dantas (2014) afirma que esses profissionais da saúde 
devem de forma multifacetada compor a comissão técnica, 
não ficando restrito a questões de saúde, mas sim sob for-
ma complementar ao “coach” e seus auxiliares. Em 2020, 
o organograma do time foi atualizado, dando ao DMS, no 
papel do diretor de saúde, um status de diretora. Na épo-
ca, o DMS era composto por profissionais voluntários das 
diversas categorias com envolvimento no esporte (Enfer-
magem, Medicina, Nutrição, Fisioterapia, Educação Física, 
Psicologia e Quiropraxia), além de ofertar a acadêmicos a 
oportunidade de se aproximar desta área sob a condição 
de estagiário. Nesta época a cobertura de saúde já englo-
bava todo o processo após cinemática da lesão (diagnósti-
co e tratamento/recuperação).

Com a ocorrência da pandemia de COVID-19, o depar-
tamento focou, em um primeiro momento, no acolhimen-
to e orientação a este atleta em situação de enfermidade, 
tendo um papel determinante na interrupção da propaga-
ção de informações falsas, e posteriormente uma atuação 
fiscalizatória quanto à imunização (Borges, 2024). Porém, 
mesmo após o retorno gradual aos treinos, havia um ques-
tionamento de como estava o lado físico desse atleta após 
tanto tempo em confinamento, acrescido de um interesse 
do corpo de saúde em mapear os aspectos físicos específi-
cos do esporte, além das questões clínicas. 

Após a organização desses dados, a oferta de treina-
mentos ficaria mais individualizada, intensificando as in-
tervenções no desempenho físico (Gomes, 2009), o que, 
segundo o autor, aumenta as chances nas competições, 
pois aproxima da performance das equipes profissionais/
de alto rendimento. Pincivero e Bompa (1997) afirmam 
que uma das maiores preocupações da prática do Fute-
bol Americano é a alta demanda física para a preparação, 
todavia, Morais Junior (2021) ressalva que o atleta, prin-
cipalmente no esporte amador, é o principal responsável 
pela sua preparação, ou seja, dependeria de haver um in-
teresse de melhora em alguma característica específica, o 
que corrobora com a necessidade de testes individuais e 
em ambientes controlados para demandar tais reflexões.

Preparação da Intervenção do DMS

Com a realocação de alguns componentes do DMS, re-
emergiu de forma mais veemente a vontade de realização 
de uma avaliação global com o corpo de atletas, porém 
alguns passos se faziam necessários, como, por exemplo, 
o delineamento técnico e logístico da intervenção, conven-

cimento dos demais membros da diretoria, definição de 
estratégias e pactuação com o corpo técnico para fomen-
to à adesão (não havia então uma compreensão de com-
pulsoriedade na participação), tendo sido escolhido o ano 
de 2024 como horizonte temporal para a implementação. 
Destaca-se que o ano em questão possui um outro marco 
significativo ao time: a incorporação dos atletas de uma 
outra equipe. Isso trouxe resultados significativos a curto 
prazo, porém que por questões internas optou-se por dis-
sipar sua composição, ou seja, ainda havia a necessidade 
de conhecermos esses novos atletas tanto no quesito físi-
co, como clínico.

Semelhante a análises feitas em outros esportes ama-
dores onde não se encontrou na literatura parâmetros 
comparativos e necessitou-se comparar com a prática pro-
fissional (Silva; Silva, 2024), propôs-se como desenho para 
as avaliações um modelo semelhante ao Combine, ativi-
dade clássica do Futebol Americano nos Estados Unidos 
onde os atletas universitários passam por diversos testes 
físicos e são observados por representantes dos times da 
NFL (National Football League) (Robins, 2012). 

Como a intenção era justamente propor a esse atleta 
amador uma avaliação de alto rendimento, entendeu-se 
que essa proposta já consolidada seria a mais adequada, 
porém houve uma adaptação por questões logísticas (de-
talhada a seguir) e foram acrescentadas algumas avalia-
ções clínicas, vide o objetivo original, quando feito pelos 
atletas da NFL, ser exclusivamente físico pois estes rece-
bem acompanhamento clínico em seus times universitá-
rios de origem. 

Apesar de termos incluído informações clínicas bus-
cando mapear quem é esse “ser humano”, uma vez que 
por vezes os atletas são vistos exclusivamente por sua ca-
pacidade física/técnica, não pode-se descartar o viés que 
todas as avaliações e intervenções devem ser feitas sob 
a luz que o FA demanda de seus praticantes força, veloci-
dade e potência, e que durante a partida, a principal fonte 
energética é a anaeróbica, sendo esta adequação metabó-
lica um definidor da qualificação como titular ou reserva 
dentro da equipe (Hoffman, 2015; Hingst, 2017).

As avaliações foram as seguintes: (a) Clínicos: Sinais 
Vitais (Frequência Cardíaca, Saturação e Pressão Arterial) 
pré e pós exercícios, altura, alcance (altura com braço 
elevado), peso, bioimpedância; (b) Físicos: Tiro de 40 jardas 
(teste de velocidade), 20 Yard Shuttle (teste de agilidade), 
Salto Vertical (teste de alcance vertical), Real Impulsão 
(teste acrescentado para avaliar a impulsão dos atletas, 
onde obteve a marca no Salto Vertical e foi desconsiderado 
o alcance aferido do atleta), Salto Horizontal (teste de 
alcance horizontal), 3 Cone Drill (Teste de agilidade e 
velocidade), Flexão de Braço (Teste de força, substituindo 
o supino com carga realizada na proposta original).

Pedron (2020) crítica que avaliações convencionais e 
feitas em ambientes controlados, como as academias, pois 
não atendem ao treinamento necessário para a prática do 
FA, podendo ser utilizado como coadjuvante no processo 
de melhora técnica. Deste modo, optou-se por realizar os 
testes em campo similar aos utilizados em competições e a 
facilitar a questão logística, elencou-se por realizar os tes-
tes no próprio campo de treinamentos do time, localizado 
na Ilha do Fundão (RJ).
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A maior dificuldade para a prévia aprovação por parte 
da diretoria era pautada na necessidade de se substituir 
um dia de treino para a realização do evento, pois, se tra-
tando de um esporte amador, os atletas não possuem alta 
disponibilidade para agendarmos um treino extra. Como 
a proposta era a realização na pré-temporada, antes da 
liberação do calendário oficial dos campeonatos, não seria 
uma perda significativa. Além do mais, todo o projeto de 
avaliação era pautado na melhora do rendimento dos atle-
tas, desta forma, além da aprovação, houve imediatamen-
te o agendamento para 9 de junho de 2024 (nove semanas 
posteriores a reunião), tendo dado início ao processo de 
mobilização/adesão por parte dos atletas. 

Durante esse período, houve a liberação do calendário 
de jogos, e apesar da aprovação por parte da diretoria e 
comissão técnica, houve alguns posicionamentos contrá-
rios por parte dos atletas, o que intensificou a necessidade 
de criação de estratégia de convencimento. Além da pac-
tuação de se captar recursos humanos/técnicos em quan-
tidade significativa a ponto de abreviar o tempo de coleta 
e consequentemente permitir a ocorrência de um breve 
treino após o evento, foi proposto em parceria com a equi-
pe de marketing uma premiação para os melhores atletas, 
sendo essa a criação de um card-dourado, semelhante ao 
de colecionadores de diversos esportes profissionais (Figu-
ra 1), que seria divulgado nas redes sociais do time e que 
poderiam ser utilizado pelos atletas como uma forma de 
autopromoção.

Figura 1. Card-dourado (prêmio para os atletas de melhor 
performance).

Fonte: Equipe de Marketing do Time

Em virtude da ampla diversidade na composição cor-
poral dos atletas de FA (Cassieri Junior; Maesta, 2018), 
evocou-se o senso de justiça, não desejando comparar 
os diversos biotipos e seus rendimentos físicos. Hoffman 
(2008) contextualiza que a dinâmica da partida demanda a 
existência de posições específicas e com diferentes obriga-
ções, devendo a avaliação ser feita de forma individualiza-
da. Assim sendo, foi pensado junto com a equipe técnica 
quais posições poderiam ser aglomeradas e comparadas 

a fim de se obter grupos com quantidade significativa de 
atletas e, ao mesmo tempo, funções e biotipos semelhan-
tes entre os indivíduos de cada grupo, tendo sido defini-
do (Tabela 1): (a) Offensive Line/Defensive Line; (b) Lineback/
RunningBack; (c) Wide Receiver/Defensive back/Quarterback/
Tight end/Kicker.

Para a definição dos melhores atletas, propõe-se a 
seguinte forma de rankeamento, para cada exercício re-
alizado, o atleta recebeu uma pontuação referente a sua 
colocação no ordenamento (1º lugar, 1 ponto; 5º lugar, 5 
pontos, …), ao término de todos os testes, além da infor-
mação dentro de cada exercício, as notas foram aglomera-
das e a menor soma definiu o melhor atleta.

Intervenção do DMS

No dia da intervenção proposta, compareceram sete 
staff do DMS e 52 atletas (segundo o censo realizado no 
início de 2024, o time possui 101 atletas cadastrados, ou 
seja, 51% de adesão). Destes cinco eram Offensive Line 
(grupo A), 13 Defensive Line (Grupo A), seis Lineback (Grupo 
B), um RunningBack (Grupo B), sete Wide Receiver (grupo C), 
cinco Tight end (Grupo C), três Quarterback (Grupo C), 10 
Defensive back (Grupo C), nenhum Kicker (Tabela 1).

Tabela 1. Composição e quantitativo de participantes por grupo.
Grupo Posição Participantes Total

A
Offensive Line 5

18
Defensive Line 13

B
Lineback 6

7
RunningBack 1

C

Wide Receiver 7

25

Tight end 5

Quarterback 3

Defensive back 10

Kicker -

Todos os atletas ao realizarem o check-in, recebiam um 
número sem qualquer relação com o grupo que compu-
nham ou com sua camisa de jogo, apenas no propósito de 
facilitar os registros e poderiam se encaminhar livremente 
pelos pontos de coleta clínica, contendo dois staffs no in-
tuito de dinamizar o registro dos dados. Havia três polos 
de atendimento: um para aferição os sinais vitais; outro 
para a realização das medições (circunferências e alturas); 
e um último destinado a composição corporal (por impe-
dância bioelétrica). Não havia uma ordem pré-definida, 
sendo orientado apenas que a identificação se desse de 
acordo com o número recebido. A utilização dessa estraté-
gia facilitava tanto na agilidade do processo, como no re-
gistro do dado, corroborando com a transcrição e análise 
do dado cegada, posteriormente.

Finalizado está 1ª fase, iniciou-se um alongamento/
aquecimento coordenado pela preparadora física do DMS, 
seguido das coletas físicas, ficando um staff do DMS em 
cada uma das aferições e um no suporte geral. Os atletas 
ficaram livres para definirem a ordem que desejariam cum-
prir, tendo ciência que deveriam passar nas seis estações, 
assim como de realizar uma segunda tentativa de melhor 
marca em cada um dos testes. Desta forma, o processo 
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de coleta foi mais dinâmico, não demandando controle de 
tempo, de grupo, nem de sequência de aferição, podendo 
o atleta se encaminhar para a estação que estivesse com 
menor efetivo e finalizar todos os testes no menor tempo 
possível, viabilizando o treino posterior, como acordado 
com o DMS.

Apesar de estar previsto sete aferições físicas, o pro-
cesso de coleta de baseou em seis estações, pois, como 
detalhado anteriormente, a marca da “Real Impulsão” se 
baseia em um valor matemático a ser obtido a posteriori 
durante as análises. A estação destinada ao “Salto Vertical” 
foi a que demandou maior dedicação da equipe de monta-
gem, pois apesar do benefício de se aferir a performance 
semelhante a apresentada em condições de jogo/compe-
tição, este ocorre em um espaço aberto, assim sendo, a 
fixação da ferramenta de aferição foi feita em um poste de 
iluminação a margem da área de treinamento.  

Após as coletas físicas, segundo a programação, seria 
feita a aferição dos sinais vitais pós-exercícios, porém, 
optou-se por preterir esta coleta em prol do treinamento 
técnico. 

Pós-intervenção do DMS e sua repercussão técnica

Na semana posterior a intervenção, todos os dados fo-
ram inseridos em planilha própria no software Excel® e re-
alizados os ordenamentos propostos, que posteriormente 
produziram os rankeamentos. A equipe técnica recebeu 
cada uma das planilhas, tendo a informação de todos os 
valores individuais. Nesses arquivos, foram destacadas as 
melhores e as piores marcas, assim como um destaque 
sob a forma de escalas de cor para quem ficou acima e 
abaixo dos valores médios do grupo, de cada uma das po-
sições e do time como um todo. 

Visando manter o sigilo dos dados e evitar qualquer 
posicionamento indesejado nas relações interpessoais, foi 
feita uma devolutiva individualizada aos atletas por correio 
eletrônico, onde foi criado um documento (Figura 2) cons-
tando nome, posição, grupo, número na intervenção e to-
dos os dados clínicos pessoais. Quanto aos dados físicos, 
nesse mesmo documento havia a marca obtida pelo atleta, 
a média do time, do grupo e da posição; o rankeamento 
dentro do time e do grupo em cada um dos exercícios e a 
acumulada.

Após o envio dos relatórios, diversos atletas que não 
participaram da intervenção por motivos pessoais, procu-
raram a equipe do DMS solicitando que suas marcas fos-
sem aferidas, porém já era sabido que alguns atletas es-
tariam impedidos de comparecer por questões de saúde, 
pois como seriam feitas aferições físicas, estes deveriam 
estar em plenas condições para realizar os testes. Reme-
tendo a um cenário nacional, Silva e Silva (2024) propu-
seram avaliar justamente as lesões ocorridas em atletas 
amadores, porém praticante de futebol (soccer).

Nesta categoria, a vulnerabilidade de lesões nos mem-
bros inferiores é alta pois este é o principal grupamento 
acionado, além do alto risco de colisões, tendo sido encon-
trado que 90,1% das lesões são nesta região, sendo 46,66% 
de tornozelo (Silva; Silva, 2024). Estimasse que em análise 
semelhante, quando realizada no Futebol Americano, essa 
incidência fosse mais descentralizada, pois diferente do 
soccer onde apenas o goleiro usa com frequência os bra-

ços e mãos, os atletas de FA estão constantemente não só 
acionando o uso dos membros superiores, como sujeitos a 
colisões não só destes como da cabeça (Spina et al., 2017).

Figura 2. Relatório de Performance individual e comparativa.
Fonte: Departamento Multidisciplinar de Saúde.

Dentre os que comparecerem, alguns relataram que 
performaram de forma menos efetiva do que nos testes 
realizados para entrada no time. De forma geral, a procura 
pelo DMS aumentou consideravelmente, principalmente 
por demandas nutricionais e de preparação física, poden-
do-se inferir inclusive que houve mais procura neste perío-
do do que em toda a história deste departamento, porém, 
não é o foco desta pesquisa uma análise deste fato. Des-
tacamos uma mensagem enviada por um dos atletas “eu 
fui o 25 // 25, preciso tirar o atraso”, se referindo a ter tido 
o pior rendimento dentro do grupo que compunha, entre-
tanto era um atleta que até então nunca tinha demandado 
ao DMS auxílio para melhora, nem clínica, nem física. 

Este estudo possui como limitação o não compartilha-
mento dos achados clínicos e técnicos, por conseguinte a 
não comparação com os resultados existentes na literatu-
ra internacional, apesar deste ser feito sob outro cenário 
técnico. Entretanto, a escolha do método de Relato de Ex-
periência busca sanar essa limitação, pois justifica tanto a 
não apreciação por um Comitê de Ética em Pesquisa, como 
a análise não estatística, neste manuscrito, dos achados 
provenientes da intervenção proposta, respeitando a Re-
solução n° 466/2012, todavia, responde a proposta de di-
fundir o movimento feito, até então inédito em âmbito na-
cional para este esporte e não de discutir achados clínicos. 

Outra limitação identificada é o recorte amostral de 
apenas uma equipe, porém como apresentado anterior-
mente, este foi o primeiro departamento de saúde no FA 
Brasileiro e os criados posteriormente não se atearam ao 
compartilhamento científico de seu trabalho, assim sen-
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do, não há padrões comparativos, assim como literatura 
disponível, mas evocando o objetivo desta pesquisa, bus-
camos promover o uso de estratégias de avaliação e inter-
venção multidisciplinar como ferramenta essencial para a 
manutenção da saúde e prevenção de lesões entre atletas 
amadores de Futebol Americano. Quem sabe após este fo-
mento científico outros departamentos se mobilizem para 
realizar atuações semelhantes junto a seus atletas. 

▼ CONCLUSÃO

Após todos os processos detalhados neste artigo, a 
equipe do DMS avalia como positiva a intervenção pro-
posta, pois além de ter obtido dados clínicos e físicos dos 
atletas que permitem a elaboração de intervenções espe-
cíficas, mostrou ao time e a cada um dos participantes que 
se pode, mesmo compondo esporte amador, com ações 
simples, desenvolver uma mentalidade de profissional, 
melhorando a cada dia sua situação de saúde e a perfor-
mance como atleta.

Todos os atletas podem e devem ser protagonistas do 
seu próprio condicionamento físico e saúde, principalmen-
te no que tange ao esporte amador. Entretanto, é essen-
cial contar com o apoio de profissionais de saúde qualifi-
cados, sempre que possível. A orientação de especialistas 
permite intervenções mais seguras e eficazes, respeitando 
as particularidades de cada indivíduo. Se essa expertise 
está disponível, é importante aproveitá-la, pois um traba-
lho bem conduzido deve sempre considerar as condições 
individuais de cada atleta.

Gestores esportivos de outros times podem, baseado 
no itinerário organizacional aqui detalhado, propor inter-
venções semelhantes em seus clubes, especialmente se 
foram de FA, porém a recomendação se faz cabível em to-
dos os esportes amadores, além do mais, novos estudos 
na área da saúde esportiva são essenciais para promover o 
avanço e a segurança das práticas esportivas. Em especial, 
é crucial direcionar pesquisas que abordem as demandas 
específicas e os desdobramentos do Futebol Americano, 
fato ainda carente no cenário brasileiro. Esse aprofunda-
mento técnico e científico possibilita o desenvolvimento de 
estratégias mais eficientes e fundamentadas, contribuindo 
diretamente para o enriquecimento e a evolução do espor-
te no Brasil.
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